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RESUMO 

 

Como explicita a Constituição Federal o uso e o cuidado ao meio ambiente são da 

responsabilidade de todos. E a importância da consciência de que somos parte deste meio 

ambiente e de que ações individuais refletem no todo deve ser assimilada por cada cidadão. 

Para tanto, entre outros, cabe às instituições educativas, promoverem a educação ambiental de 

maneira integrada aos programas educacionais que desenvolvem. Este trabalho teve como 

objetivo principal desenvolver a educação ambiental incentivando os estudantes a buscar 

alternativas sustentáveis que pudessem ser implementadas em uma escola do ensino 

fundamental, com base em uma postura crítica dos estudantes. Para tanto desenvolvemos  a 

educação ambiental através de metodologias ativas que visam tornar os estudantes agentes 

centrais na transformação da escola em um ambiente sustentável. O método escolhido para 

desenvolver foi o de projetos e assim associar ensino, pesquisa e extensão, com uma 

abordagem crítico transformadora que concebe a educação ambiental como um processo 

político de apropriação crítica e reflexiva de conhecimentos, atitudes, valores e 

mailto:matte@ufrgs.br
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comportamentos. O projeto foi aplicado a estudantes do 6° aos 9°anos através de rodas de 

conversa e textos, levando temas como sustentabilidade, desenvolvimento sustentável e 

consumo. Em grupos, os estudantes pesquisaram, escolheram e criaram  projetos com com 

foco em sustentabilidade, levando em consideração o que poderia futuramente ser aplicado na 

escola. As turmas avaliaram os projetos identificando pontos positivos e negativos e 

definiram como mais viável e interessante a ser desenvolvido na escola o projeto: Instalar 

lixeiras, na escola, para coleta seletiva e orientar sobre a utilização adequada. 

  

Palavras-chave: Meio ambiente; Educação Ambiental; Metodologias ativas; Projeto de 

pequisa. 
 

ABSTRACT 

 

According to the Federal Constitution, the use and care of the environment are everyone`s 

responsibility. And the importance to be conscious that all of us are part of the environment 

and that our individual actions have global impact must be assimilated by each one. 

Therefore, among others alternatives, is role of education institutions promote environmental 

education integrated to their programs education. The present work aims to develop 

environmental education encouraging students to find sustainable alternatives possible to be 

performed at elementary school based on critical student`s attitude. For this reason, we 

developed a project targeting environmental education, using active methodologies, aiming 

the students become central agents on conversion of school into sustainable environment. The 

method chosen was project development integrating teaching, research, and extension with 

critical transformative approach that understand environmental education as a political 

process of critical and reflective appropriation of knowledge, attitudes, values and behaviors. 

The project was developed with students from sixth to ninth grade through conversation 

groups and texts approaching topics such as sustainability, sustainable development and 

consumption. In groups, students researched, chose and created projects focusing on 

sustainability, considering what could be applied in school in the future. All the students 

evaluated the projects identifying positive and negative points and defined such most viable 

and interesting project to be development at school: “Install trash bins at school for selective 

collection and advise on proper use.” 

 

Key words: environment, environmental education, active methodologies, research Project. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

 A constituição brasileira de 1988, postula em seu artigo 225 que: 

 “Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, 

bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-
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se ao Poder Público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para 

as presentes e futuras gerações.”(Brasil de 1988) 

 

 Como explicita a Carta Magna o uso e o cuidado ao meio ambiente são da 

responsabilidade de todos. E a importância da consciência de que somos parte deste meio 

ambiente e de que ações individuais refletem no todo deve ser assimilada por cada cidadão. 

Para tanto, em 27 de abril de 1999 foi promulgada a lei 9.795 a qual dispõe sobre a educação 

ambiental e institui a Política Nacional de Educação ambiental. De acordo com o Art. 01 desta 

lei  

“Entendem-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o 

indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, 

habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio 

ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e 

sua sustentabilidade.”(Brasil, 1999).  
 

 Para tanto, entre outros, cabe às instituições educativas, promoverem a educação 

ambiental de maneira integrada aos programas educacionais que desenvolvem (Brasil, 1999). 

 A lei ainda traz no artigo 4o os princípios básicos da educação ambiental, como: 

      I - o enfoque humanista, holístico, democrático e participativo;  
II - a concepção do meio ambiente em sua totalidade, considerando a 

interdependência entre o meio natural, o socioeconômico e o cultural, sob o 

enfoque da sustentabilidade; (Brasil,1999) 
 

 E ainda no artigo 5°, entre outros, como objetivos fundamentais da Educação 

Ambiental: 

III - O estímulo e o fortalecimento de uma consciência crítica sobre a 

problemática ambiental e social;  
V- e o incentivo à participação individual e coletiva, permanente e 

responsável, na preservação do equilíbrio do meio ambiente, entendendo-se 

a defesa da qualidade ambiental como um valor inseparável do exercício da 

cidadania. (Brasil, 1999) 
 

 Aliado a isso, a agenda 2030 é um plano de ação global que deve ser alcançado até 

2030, é uma atualização dos objetivos de milênio. É um compromisso adotado em 2015 por 

193 Estados-Membros da Organização das Nações Unidas (ONU). Esta agenda é composta 

por 17 objetivos, 169 metas e 232 indicadores.  

 Dentro do Objetivo de desenvolvimento sustentável, número 12 (ODS 12) – Consumo 

e produção responsáveis, por exemplo, existem metas como: 

12.5 Até 2030, reduzir substancialmente a geração de resíduos por meio da 

prevenção, redução, reciclagem e reúso 
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12.6 Incentivar as empresas, especialmente as empresas grandes e 

transnacionais, a adotar práticas sustentáveis e a integrar informações de 

sustentabilidade em seu ciclo de relatórios 

12.7 Promover práticas de compras públicas sustentáveis, de acordo com as 

políticas e prioridades nacionais. 

12.8 Até 2030, garantir que as pessoas, em todos os lugares, tenham 

informação relevante e conscientização para o desenvolvimento sustentável 

e estilos de vida em harmonia com a natureza 

 Baseada neste contexto, a temática deste trabalho de pesquisa foi desenvolver a 

educação ambiental utilizando metodologias ativas para que os estudantes fossem instigados a 

buscar alternativas com o intuito de futuramente aplicarem um projeto na escola a fim de 

torná-la sustentável. Além de fornecer subsídios para a formação de indivíduos autônomos, 

críticos e possíveis agentes de transformação, pois somente através da apropriação destes 

conhecimentos poderão participar de forma ativa na prática social. 

 Segundo Berbel, 2011 as metodologias ativas têm o potencial de despertar a 

curiosidade, à medida que os estudantes se inserem na teorização e trazem elementos novos, 

ainda não considerados nas aulas. Berbel traz ainda, que quando consideradas, analisadas e 

valorizadas as contribuições dos estudantes, são estimulados os sentimentos de engajamento, 

percepção de competência e pertencimento (BERBEL,2011).  

 Ainda levanta algumas modalidades de metodologia ativa, dentre os quais, o escolhido 

para este trabalho, o método de projetos, o autor define como a modalidade que pode associar 

ensino, pesquisa e extensão, no desenvolvimento de Temas Transversais (BERBEL, 2011). 

 Para Tozone- Reis (2008) existem diferentes abordagens educativas para a educação 

ambiental, sendo crítica-transformadora, a que concebe a educação ambiental como um 

processo político de apropriação crítica e reflexiva de conhecimentos, atitudes, valores e 

comportamentos que têm como objetivo a construção de uma sociedade sustentável nas 

dimensões ambiental e social.  

 Utilizar a educação pela pesquisa na sala de aula onde o próprio estudante busca 

soluções para “problemas” leva à construção de competências de crítica e de argumentação, 

resultando no processo de aprender a aprender com autonomia e criatividade (GALIAZZI e 

MORAES, 2002,). 

 Entretanto, segundo Babel (2011) para que as Metodologias Ativas alcancem o 

resultado esperado pela qual foram definidas ou escolhidas, é necessário que os participantes 

do processo as compreendam, acreditem em seu potencial pedagógico, valorizem e se 

dediquem para trabalharem conforme a proposta, já que são muitas as condições do próprio 
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professor, dos alunos e do cotidiano escolar que podem dificultar ou mesmo impedir esse 

intento. 

 

1.1 OBJETIVO GERAL 

 

O presente trabalho de pesquisa teve como objetivo principal desenvolver a educação 

ambiental incentivando os estudantes a buscar alternativas sustentáveis que pudessem ser 

implementadas em uma escola do ensino fundamental, com base em uma postura crítica. 

 

 1.1.1 Objetivos específicos 

 

- Apresentar o conceito de sustentabilidade e consequentemente permitir que o aluno entenda 

como aplicá-lo. 

- Despertar o interesse dos estudantes a buscarem alternativas sustentáveis. 

- Tornar os estudantes multiplicadores de informação. 

- Fornecer subsídios para discernir entre atitudes sustentáveis e aparentemente sustentáveis. 

- Permitir que o aluno se entenda como parte integrante do meio ambiente. 

- Dar subsídios para que os estudantes reflitam sobre suas atitudes e consequências. 

- Contribuir para a formação de estudantes autônomos e críticos, para que se tornem sujeitos 

ativos nas questões ambientais. 

 

2 METODOLOGIA / PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 Este trabalho foi desenvolvido na Escola Estadual de Ensino Fundamental Professor 

Afonso Guerreiro Lima, no bairro Santa Teresa em Porto Alegre, com alunos do 6° ao 9° anos 

do ensino fundamental do turno da manhã, na disciplina de projeto de vida, ao longo do mês 

de outubro. Participaram do projeto, de forma efetiva, 51 estudantes. 

 A aplicação do projeto só iniciou após a autorização do Comitê de Ética em Pesquisa 

da UFRGS (CEP), bem como autorização dos responsáveis e dos próprios estudantes, através 

da assinatura dos documentos Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e Termo de 

Assentimento Livre e Esclarecido. 

 Devido as atuais circunstâncias, relativas a pandemia de Covid 19, a escola vem 

trabalhando de 3 formar distintas: 
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Grupo 1 – Estudantes que estão de forma remota, recebendo materiais como textos e vídeos, 

disponibilizados pela plataforma “Google Classroom”.  

Grupo 2 – Alunos que estão de maneira remota, porém buscando material impresso na escola 

por não possuir dispositivos adequados e não optarem pelo retorno de forma presencial. 

Grupo 3 – Alunos que retornaram as aulas de forma presencial. 

 Com o intuito de possibilitar a participação a todos os estudantes convidados, a 

pesquisa também foi disponibilizada seguindo a organização adotada pela escola.  

 Conforme o projeto, a primeira etapa consistia na realização de uma roda de conversa 

onde seriam abortados os temas sustentabilidade e desenvolvimento sustentável com o 

objetivo de identificar conhecimentos prévios das turmas e desmitificá-los. No entanto, a roda 

de conversa da maneira planejada só foi desenvolvida com o grupo 3, os demais grupos 

receberam o material na forma escrita pela plataforma “Google Clasroom” ou via material 

impresso. 

 Ao final da roda de conversa e ao final do material escrito os alunos foram instigados a 

pesquisar projetos com o invés da sustentabilidade que pudessem ser aplicados na escola ou 

em suas casas, para serem apresentados pelo grupo 3, no encontro subsequente, e descritos 

através de um texto pelos grupos 1e 2. 

 Somente 2 estudantes do grupo 1, enviaram seus projetos conforme solicitado. Do 

grupo 2, estudantes que estão buscando materiais impressos na escola, não entregaram as 

atividades em tempo hábil para análise. Enquanto que, na segunda roda de conversa com o 

grupo 3, os alunos expuseram suas pesquisas, explicaram seus projetos e reuniram-se para 

discutir em grupos menores e preencher uma ficha com as principais informações de cada 

projeto.  

 Finalizando as atividades os estudantes do grupo 3 votaram e concluíram que o projeto 

mais viável e interessante a ser desenvolvido na escola, é Instalar lixeiras para coleta seletiva 

e orientar sobre a utilização adequada. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 As expressões “sustentabilidade” e “desenvolvimento sustentável” estão presentes no 

cotidiano e já foram ouvidas pela maioria dos participantes do projeto. Porém, eram somente 

palavras, sem significado. Entre os resultados da primeira etapa, e que deve servir de alerta, é 

que mesmo com a informação na palma da mão, nenhum dos estudantes presentes na roda de 
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conversa tinha conhecimento sobre o assunto, nem havia buscado essa informação, apesar de 

ter a disposição fontes e maneiras simples de pesquisa. Provavelmente por não dimensionar 

sua importância no contexto ambiental e social. 

 Ao discutir aspectos como consumo e como este acontece, possibilitou aos estudantes 

compreender e relacionar etapas do processo, além de refletir mais profundamente sobre a 

importância de cada um nesse sistema, as consequências de cada atitude e principalmente, 

sobre a responsabilidade de todos na manutenção dos recursos naturais, essenciais a todas as 

formas de vida. Proporcionando o entendimento sobre o funcionamento e a dinâmica do 

planeta e consequentemente sensibilizando e provocando o interesse do estudante em buscar 

alternativas ou, pelo menos, mudanças de atitudes. O conhecimento e a compreensão 

proporcionou uma autocritica e autonomia para que o aluno desenvolvesse a segunda etapa do 

projeto. 

 A partição dos estudantes do grupo 3 foi infinitamente mais satisfatória que dos 

demais grupos pois como apresenta Berbel 2011, a interação com seus professores é uma das 

principais fontes para a melhoria da qualidade motivacional. E que leva a concluir a 

importância da educação na forma presencial. Os projetos apresentados pelos estudantes 

foram: 

- Tornar a escola um ponto de coleta de óleo de cozinha.  

- Produzir sabão a partir de óleo usado. 

- Instalar lixeiras, na escola, para coleta seletiva e orientar sobre a utilização adequada. 

- Realizar atividades ao ar livre, visando a economia energética. 

- Arrecadar brinquedos seminovos para doação.  

- Reutilizar água da chuva implantando uma cisterna. 

- Conservar livros para reutilização no ano seguinte.  

- Criar um jardim. 

- Economizar energia. 

- Plantar árvores frutíferas.  

- Fazer uma horta.  

- Instalar placas solares na escola. 

- Formar uma rede de caronas. 
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- Desenvolver oficinas de reciclagem. 

 Não houve uma grande diversificação dos projetos apresentados, o que provavelmente 

esteja relacionado com a dificuldade no que diz respeito à utilização de metodologias ativas 

de ensino/aprendizagem.  

 

4 CONCLUSÕES / CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Os estudantes demonstraram inabilidade no que diz respeito a utilizar ferramentas de 

pesquisa, uma certa insegurança e principalmente resistência em mudar a dinâmica de 

trabalho. A educação tem como finalidade formar cidadãos críticos e independentes, para 

tanto é necessário a diversificação de metodologias e a adaptação dos docentes neste contexto, 

no entanto os alunos demonstram muita dependência do professor o que reforça a necessidade 

de intensificar e diversificar os métodos a fim de atender demandas atuais. 

 A educação deve atingir todos os estudantes e como defende Babel, 2011 com uma 

forma só de trabalho não é possível levar todos a níveis mais complexos de pensamento e 

comprometimento ao mesmo tempo e em curto prazo. Por isso, a necessidade de buscar 

alternativas que contemplem, as condições e provocar atividades que estimulem o 

desenvolvimento de diferentes habilidades de pensamento dos alunos e possibilitem ao 

professor atuar nas situações promovendo a autonomia destes.  

 No que diz respeito a educação ambiental evidenciou-se a necessidade de ser aplicada 

na educação de forma transversal, interdisciplinar e constante. Educação ambiental é 

educação. Somos seres vivos como qualquer outro e fazemos parte do meio ambiente, o 

utilizamos e dependemos dele, então ao falarmos de meio ambiente, estamos falando de nós. 

E ao tratarmos do assunto tendo essa compreensão é possível refletir sobre tecnologia, 

economia, empreendedorismo, empatia, política, entre tantos outros assuntos.  

Em síntese, a educação ambiental quando desenvolvida no ambiente escolar pode 

gerar além de conhecimento teórico, mudanças de atitudes e influenciar a comunidade em que 

a escola está inserida. 
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APÊNDICE A – FICHA DO PROJETO 

FICHA DO PROJETO 

Turma: _________________________________________________________________ 

Nome do projeto: _________________________________________________________ 

Descrição do projeto: ______________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

Objetivo do Projeto: _______________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

Qual seria o custo de implementação? ____________________________ 

Existe algum tipo de risco para a implantação do projeto?  (  ) SIM   (   ) NÃO 

 Quais? _________________________________________________________ 

Exige algum tipo de manutenção? (   ) SIM  (   ) NÃO 

 Qual? __________________________________________________________ 

 Quem seria o responsável? _________________________________________ 

Gera economia à escola? (   ) SIM   (   ) NÃO 

Gera renda à escola? (   ) SIM   (   ) NÃO 

Gera impactos negativos para a escola? (   ) SIM   (   ) NÃO   

Gera impactos negativos para a comunidade escolar? (   ) SIM   (   ) NÃO   

Apontar o que, na opinião do grupo, seriam pontos positivos e negativos.  

Pontos Positivos Pontos Negativos 

  

  

  

  

 

É viável a implementação do projeto na E.E.E.F. Prof. Afonso Guerreiro Lima? 

    (   ) SIM   (   ) NÃO 



14 
 

ANEXO A –  CARTA DE ANUÊNCIA 
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ANEXO B –  TCLE 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE 

(Conselho Nacional de Saúde, Resolução 466/2012 e Resolução 510/2016) 

Seu filho está sendo convidado para participar da pesquisa “Investigação de alternativas para uma 

escola mais sustentável: análise crítica dos estudantes em uma escola de ensino fundamental”, 

sob responsabilidade do professor(a)/pesquisador(a) da UFRGS Cristiane Matté. Seu filho foi 

convidado para ser voluntário e sua participação não é obrigatória. A qualquer momento ele poderá 

desistir de participar e retirar seu consentimento. Sua recusa não trará nenhum prejuízo em sua relação 

com o pesquisador, ou com a Escola. Essa pesquisa tem por objetivo buscar alternativas 

sustentáveis que possam ser implementadas em uma escola do ensino fundamental, com 

base em uma postura crítica dos estudantes. A participação do seu filho nesta pesquisa 

consistirá em participar de rodas de conversa virtuais, realizar pesquisas sobre projetos 

sustentáveis e preencher formulários avaliando os mesmos. Os benefícios relacionados com a 

participação do seu filho nesta pesquisa são: desenvolver uma consciência mais sustentável que 

trará benefícios para seu cotidiano, consequentemente, ao seu entorno; e provocar o interesse 

em buscar alternativas sustentáveis e aplicáveis para suas casas e comunidades e os riscos são os 

seguintes, seu filho poderá se sentir cansado ou desconfortável ao responder os questionários e 

participar de uma das etapas, sendo que faremos o possível para minimizar possíveis desconfortos. 

A assinatura do termo não exclui possibilidade do participante buscar indenização diante de eventuais 

danos decorrentes de sua participação na pesquisa, como preconiza a Resolução 466/12, item IV. 

Seu filho terá acesso aos resultados da pesquisa por comunicação oral pela professora Arielle da 

Silva Dornelles. Todas as informações obtidas a partir deste estudo ficarão guardadas em sigilo sob 

responsabilidade dos pesquisadores e poderão ser publicadas com finalidade científica sem divulgação 

dos nomes das pessoas ou escolas envolvidas. Seu filho receberá uma cópia deste termo onde consta o 

telefone e o e-mail do pesquisador principal, podendo tirar suas dúvidas sobre o projeto e sua 

participação, agora ou a qualquer momento.  

O projeto foi avaliado pelo CEP-UFRGS, órgão colegiado, de caráter consultivo, deliberativo e 

educativo, cuja finalidade é avaliar – emitir parecer e acompanhar os projetos de pesquisa envolvendo 

seres humanos, em seus aspectos éticos e metodológicos, realizados no âmbito da instituição. CEP 

UFRGS: Av. Paulo Gama, 110, Sala 311, Prédio Anexo I da Reitoria - Campus Centro, Porto 

Alegre/RS - CEP: 90040-060. Fone: +55 51 3308 3738 E-mail: etica@propesq.ufrgs.br Horário de 

Funcionamento: de segunda a sexta, das 08:00 às 12:00 e das 13:00 às 17:00h. Durante a pandemia, 

este atendimento está sendo realizado somente através de e-mail. 

Declaro que entendi os objetivos, riscos e benefícios da participação do meu filho na pesquisa e 

concordo com sua participação. 

    Porto Alegre,   de                  de 2021. 

Nome:     __________________________________________ 

     Assinatura do Responsável pelo Sujeito da pesquisa  

Nome: Cristiane Matté  ___________________________________________ 

  Assinatura do(a) Professor(a)/Pesquisador(a) responsável 
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ANEXO C –  TCL 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - TALE 

(Conselho Nacional de Saúde, Resolução 466/2012/Resolução 510/2016) 

Você está sendo convidado a participar como voluntário do projeto de pesquisa “Investigação de 

alternativas para uma escola mais sustentável: análise crítica dos estudantes em uma escola de 

ensino fundamental” sob responsabilidade do(a) professor/pesquisador(a) da UFRGS Prof. Dra. 

Cristiane Matté O estudo será realizado com 90 alunos do 6° ao 9° anos, do turno manhã, do 

ensino fundamental da Escola Estadual de Ensino Fundamental Professor Afonso Guerreiro 

Lima para buscar alternativas sustentáveis que possam ser implementadas em uma escola 

do ensino fundamental, com base em uma postura crítica dos estudantes. Através da 

participação em rodas de conversa virtuais, realização de pesquisa sobre projetos sustentáveis e 

preenchimento de formulários avaliando os mesmos. Você poderá se sentir cansado ou 

desconfortável ao responder os questionários e participar de uma das etapas. Os seus pais (ou 

responsáveis) autorizaram você a participar desta pesquisa, caso você deseje. Você não precisa se 

identificar e está livre para participar ou não. Caso inicialmente você deseje participar, posteriormente 

você também está livre para, a qualquer momento, deixar de participar da pesquisa. O responsável por 

você também poderá retirar o consentimento ou interromper a sua participação a qualquer momento. A 

assinatura do termo não exclui possibilidade do participante buscar indenização diante de eventuais 

danos decorrentes de sua participação na pesquisa, como preconiza a Resolução 466/12, item IV. 

Você não terá nenhum custo e poderá consultar o(a) pesquisador(a) responsável sempre que quiser, 

por email ou pelo telefone da instituição, para esclarecimento de qualquer dúvida.  

Todas as informações por você fornecidas e os resultados obtidos serão mantidos em sigilo, e estes 

últimos só serão utilizados para divulgação em reuniões e revistas científicas. Você será informado de 

todos os resultados obtidos, independentemente do fato de estes poderem mudar seu consentimento em 

participar da pesquisa. Você não terá quaisquer benefícios ou direitos financeiros sobre os eventuais 

resultados decorrentes da pesquisa. Este estudo é importante porque seus resultados fornecerão 

informações para desenvolver uma consciência mais sustentável que trará benefícios para seu 

cotidiano, consequentemente, ao seu entorno; e provocar o interesse em buscar alternativas 

sustentáveis e aplicáveis para suas casas e comunidades.  

O projeto foi avaliado pelo CEP-UFRGS, órgão colegiado, de caráter consultivo, deliberativo e 

educativo, cuja finalidade é avaliar – emitir parecer e acompanhar os projetos de pesquisa envolvendo 

seres humanos, em seus aspectos éticos e metodológicos, realizados no âmbito da instituição. 

CEP UFRGS: Av. Paulo Gama, 110, Sala 311, Prédio Anexo I da Reitoria - Campus Centro, Porto 

Alegre/RS - CEP: 90040-060. Fone: +55 51 3308 3738 E-mail: etica@propesq.ufrgs.br Horário de 

Funcionamento: de segunda a sexta, das 08:00 às 12:00 e das 13:00 às 17:00h. Durante a pandemia, 

este atendimento está sendo realizado somente através de e-mail. 

 Diante das explicações, se você concorda em participar deste projeto, forneça o seu nome e 

coloque sua assinatura a seguir. 

Nome:___________________________________________ 

Porto Alegre ,______de________________de 20__ 

________________________________  ______________________________________ 

Participante       Cristiane Matté - Pesquisadora responsável 
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Nome Pesquisador(a): Cristiane Matte Cargo/Função: Professora Associada II 

Instituição: UFRGS 

Endereço: Rua Ramiro Barcelos, 2600- anexo Lab 23 – Departamento de Bioquímica                                                   

e-mail: matte@ufrgs.br 

Telefone: 51 33085548 
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ANEXO D – PARECER DE APROVAÇÃO CEP 
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